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A transforma-
ção das super-
quadras e qua-
dras do Plano 
Piloto e algu-
mas cidades-
satélites em 
Condomínios 
fechados, co-
mo prevê o 
projeto do can-
didato a depu-
tado distrital 
pelo Partido 
Liberal Hu-
manista, , 
(PLH) Eraldo Alves, está causando 
polêmica em todos os setores da so-
ciedade organizada de Brasília. O 
atual secretário de Segurança Pú-
hlica, Geraldo José Chaves, é favo-
rável à'proposta de cercar as qua-
dras. Já o ex-secretário de Segu-
rança e candidato a deputado fede-
ral, João Brochado 'IR), é contra. 
4: ,i  senador Pompeu de Souza 
( SDB), candidato à reeleição, con-
sidera o projeto "elitista e paranói-
co", enquanto que o também sena-
dor Maurício Corrêa (PDT), candi-
dato ao GDF, vê pontos positivos e 
negativos. 

O candidato ao governo do DF 
da Frente Comunidade, Joaquim 
Roriz (PTR), que já manifestou 
simpatia pela proposta de Eraldo, 
hoje, devido à polêmica que está 
causando o projeto, prefere não as-
sumir urna posição pública favorá-
vel ou contrária antes que o assun-
to seja amplamente debatido. A 
idéia de Eraldo Alves de transfor-
mar as quadras em condomínios fe- 
chados, semelhante aos da Octogo-c 

nal, ainda vai gerar muita 
discussão. 

Se todos os moradores do Plano 
Piloto optarem, caso seja aprovado 
o projeto de Eraldo, por cercar suas 
superquadras, a Brasília, que é ho-
je a única cidade moderna Patri-
mônio Cultural da Humanidade, 
poderá se transformar em centenas 
de condomínios fechados com gra-
des e cercas vivas, guaritas com 
guardas de segurança dia e noite 
controlando quem entra e sai das 
quadras. Eraldo já obteve o apoio 
de dezenas de síndicos e de prefei-
tos de quadras para sua proposta, 
intitulada Projeto Viva Melhor. Se 
eleito deputado distrital, ele deseja 
que conste da Lei Orgânica do Dis-
trito Federal o seguinte texto: "Os 
cidadãos têm direito de delimitar a 
quadra, controlando o acesso de 
fluxo, permitindo a instalação de 
prefeituras, guaritas, aumentan-
do, com isso, sua segurança e tran-
qüilidade; estarão, também, resga-
tando a intimidade com seus vizi-
nhos e amigos e mobilizando a me-
lhoria de vida. Cada comunidade 
procurará a soluçãb mais adequa-
da para seus problemas, valorizan-
do espaços e tornando-os mais ínti-
mos e seguros, tendo o respaldo le-
gal para suas decisões". 

Entre as "vantagens" de seu 
projeto, Eraldo destaca o fim da cri-
minalidade nas quadras. Ele asse-
gura que, uma vez em vigor e im-
plantado, diminuirá, significativa-
mente, os furtos de automóveis, 
furtos em residências, assaltos, se-
qüestros e estupros. "O menor ín-
dice de ocorrências policiais em 
Brasília é exatamente o da área 
Octogonal", lembra Eraldo. 


